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INTRODUÇÃO

A Floresta Estacional Decidual (Mata Seca) é uma
vegetação que ocorre no Brasil central (Mato Grosso
e Goiás), norte de Minas Gerais e interior da Bahia
(Pennington et al., 2000). Essas florestas
caracterizam-se por diversos níveis de deciduidade
durante a estação seca e apresentam solos com alta
fertilidade (Ribeiro & Walter, 1998).

A regeneração natural constitui importante
indicador de avaliação e monitoramento da
restauração dos ecossistemas degradados
(Rodrigues et al., 2004), visto queesses estudos
permitem compreender a ecologia das comunidades
florestais em relação à contribuição do banco de
sementes no solo e das plântulas (Nunes, 1999).
Diante disso, trabalhos sobre regeneração natural
são importantes para elaboração de planos de
manejo florestal, uma vez que, estes contribuem
para normalização das intervenções no povoamento
de uma floresta (Petít, 1969).

Desta forma, este trabalho teve como objetivo
determinar a composição florística e fitossociológica
da regeneração natural em três fragmentos em
diferentesestágios sucessionais de uma Floresta
Estacional Decidual, uma vez que o componente
regenerativo de uma floresta é importante para
compreender a dinâmica do processo de sucessão
ecológica.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo: O estudo foi realizado em áreas
com diferentes estágios sucessionais, que se
encontram no Parque Estadual da Mata Seca, no
município de Manga - MG (S 14°50.995', W
043°58.859'). A temperatura média anual é de 24°
a 26°C e precipitação em torno de 890mm,
concentradas de novembro a abril (SIMGE, 2006).

Amostragem: Foram alocadas duas sub-parcelas de
2 x 2 m, dispostas na parcela 20 x 50m (previamente
instalada para o estudo do estrato arbóreo),
totalizando seisem cada estágio sucessional: inicial

(F1), intermediário (F2) e avançado (F3). Todos os
indivíduos lenhosos com altura e” 2cm e DAS <
5,0cm, incluindo lianas, foram marcados, com
placas de alumínio numeradas e trespassadas com
um fio de náilon, e medidos utilizando-se
paquímetro digital e metro graduado, em abril/
2007. Os indivíduos foram coletados, morfotipados
e incorporados ao Herbário Montes Claros (HMC)
da Universidade Estadual de Montes Claros, após
identificação através de consultas bibliográficas e
à especialistas. sub-parcelas

Análise de dados - Para descrição da estrutura da
comunidade regenerante foram calculados os
parâmetros fítossociológicos, segundo Muller-
Dombois & Ellemberg (1974), o índice de
diversidade de Shannon (H’) e a equabilidade de
Pielou (J’) (Begon et al., 1996).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando as três áreas, foram amostradas 53
espécies (20 não identificadas), pertencentes a 13
famílias botânicas. O F1 apresentou 51 indivíduos
distribuídos em 12 espécies e 6 famílias. A família
com maior riqueza foi Fabaceae, com três espécies,
representando 50% do total de indivíduos desse
fragmento. F2, por sua vezindivíduos pertencentes
a 23 espécies e sete famílias, sendo Fabaceae a
família com maior número de espécies (8), seguida
de Euphorbiaceae (3) e Bignoniaceae e
Combretaceae com duas espécies cada. No F3
foram encontrados 138 indivíduos distribuídos em
32 espécies e 12 famílias. As famílias Fabaceae e
Bignoniaceae foram as mais ricas, com quatro
espécies cada, seguida de Sapindaceae e
Combretaceae (duas espécies cada). Embora, a
família Rubiaceae não tenha sido a mais
representativa, a presença de espécies dessa família
no F3 indica que esse fragmento se encontra em
estágio de sucessão avançado, onde o
sombreamento favorece a regeneração dessas
espécies tolerantes a sombra (Silva-Junior et al.,
2004). Pennington et al. (2000) afirmaram que esta
grande representatividade de espécies da família
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Fabaceae é reportada como importante padrão
fitogeográfico para Florestas Estacionais Deciduais,
do mesmo modo, Gonzaga (2006) encontrou
resultados semelhantes em uma Floresta
Estacional Decidual em Montes Claros-MG.
apresentou 266

O valor de diversidade calculado para a F1, F2 e
F3 foram H’= 2,08, 1,5 e 1,76, respectivamente. A
equabilidade em todos os estágios sucessionais foi
baixa (J’= 0,53, 0,27 e 0,36, respectivamente),
evidenciando uma elevada dominância ecológica de
Acacia sp. nestas áreas, com 169 (63%) indivíduos
na F2 e 30 (22%) indivíduos na F3. No fragmento 1
ocorreu uma distribuição mais uniforme do número
de indivíduos entre as espécies, sendo
Anadenanthera colubrina e Tabebuia ochracea as
espécies mais abundantes (10 indivíduos cada uma),
seguidas de Macroptilium sp. (9) e Myracroduon
urundeuva (7). Na F1 as espécies mais importantes
por ordem de VI foram Anadenanthera colubrina e
Tabebuia ochracea, na F2 Acacia sp., Allophillus
edulis e Bauhinia forticata e, na F3 Acacia sp.,
Caesalpinia pyramidales e Tabebuia roseo-alba,
indicando uma diversidade florística diferenciada
nestes fragmentos.

CONCLUSÃO

Os três fragmentos amostrados de Floresta
Estacional Decidual apresentaram diferenças na
composição florística e estrutura na regeneração
natural, o que pode estar relacionado aos diferentes
níveis de abertura de dossel, visto que essas áreas
foram submetidas à distintos históricos de
perturbação no passado.
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